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A Comissão de Seleção, no uso de suas atribuições, vem, 
respeitosamente, apresentar RESPOSTA AO RECURSO INTERPOSTO. 

I. DAS PRELIMINARES 

Resposta a RECURSO interposto pela organização da sociedade civil ONG 
Ser Amor, inscrita no CNPJ nº 42.429.908/0001-65 à Comissão de Seleção do Edital de 
Chamamento Público SDSP nº 03/2025, em face da decisão que desclassificou a proposta 
apresentada por obter nota zero no quesito “Adequação”, itens 1 e 2 dos critérios de 
pontuação, item 7.4 do Edital supramencionado. 

II. DA TEMPESTIVIDADE DO RECURSO 

O recurso administrativo foi protocolado pela empresa tempestivamente 
obedecendo a premissa do item 11.2 do referido instrumento convocatório. Razão pela qual 
deve o presente ser apreciado, uma vez que restaram cumpridas as exigências de prazo, 
conforme item supracitado. 

III. DAS ALEGAÇÕES DA ORGANIZAÇÃO 

Alega a organização ONG SER AMOR, no item I do presente Recurso, que 
o plano de trabalho apresentado está plenamente em conformidade com os critérios 
estabelecidos no edital. Além disso, ressalta que a nota atribuída à entidade foi zero, o que 
não condiz com as diretrizes do próprio edital, segundo as quais a pontuação prevista para 
as entidades deverias ser 0, 1 ou 2. 



 

Ainda, no item II do Recurso apresentado, alega que foi anotado no Plano 
de Trabalho apresentado o Objetivo Geral, fls. 5, e Objetivos Específicos, fls. 6, estando de 
acordo com o solicitado no Edital de Chamamento Público SDSP nº 03/2025. 

Ademais, no item III do Recurso, alegam que as folhas 4 e 5 do referido 
Plano de Trabalho deixam claro quais serviços são oferecidos, conforme a estrutura já 
existente da própria entidade. Outrossim, no item IV do Recurso, alegam que a metodologia 
foi apresentada no Plano de Trabalho em fls. 7, 8 e 9, e que o funcionamento do serviço 
seguirá os padrões já adotados pelas casas de acolhimento e que o Plano de Trabalho 
apresentado tem como objetivo demonstrar a qualidade e a eficiência dos serviços que 
podem oferecer, visando a redução do número de pessoas em situação de rua. Ainda, 
elencam referido item o Objetivo do Programa, Funcionamento do Centro de Acolhida, a 
Programação e Busca Ativa. 

No item V do Recurso interposto, apresenta a clareza e adequação dos 
processos de avaliação que serão utilizados durante a execução do serviço, informando 
que nas fls. 11 e 12 foi apresentado o cronograma mensal com os processos de avaliação 
que serão adorados durante a execução do serviço e que os serviços complementares 
serão oferecidos a partir das 7h da manhã para os usuários que manifestarem interesse. 

No item VI do presente Recurso, demonstra a capacidade de articulação 
do serviço com a rede socioassistencial e demais políticas públicas, informando que nas fls 
13 e 14 do Plano de Trabalho foram especificados as secretarias e os órgãos para os quais 
os usuários serão encaminhados, conforme cada situação específica e que no envelope nº 
02, referente ao Processo nº 26728/2025, foi apresentada declaração atestando a atuação 
da organização junto ao CAPS. 

Por fim, requer que a atribuição da pontuação máxima de 4 (quatro) pontos 
no item 1 e 2 do quesito “Adequação”, atribuição da pontuação máxima de 4 (quatro) pontos 
no item 3 e 4 do quesito “Consistência” e pontuação máxima de 4 (quatro) pontos no item 
5 do quesito “Articulação”. 

IV. DA ANÁLISE 

Cabe ressaltar PRELIMINARMENTE que o Edital de Chamamento Público, 
conforme disposto no inciso XII, do art. 2º, da Lei 13.019/2014 – MROSC, é definido como, 
in verbis: 

“Art. 2º [...] 

XII - chamamento público: procedimento destinado a 
selecionar organização da sociedade civil para firmar 
parceria por meio de termo de colaboração ou de fomento, 
no qual se garanta a observância dos princípios da 
isonomia, da legalidade, da impessoalidade, da 
moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade 
administrativa, da vinculação ao instrumento 
convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são 
correlatos;”(G.N). 



 

Com isso, é notório e sabido que uma vez publicado o edital, torna-se lei 
entre as partes, eis que, em regra, depois de publicado o Edital, não pode mais a 
Administração alterá-lo até o encerramento do processo licitatório, a não ser que por 
motivos pertinentes. 

Posto isso, os objetivos, metas, indicadores de avaliação social e a clareza 
no detalhamento do serviço estão em descompasso com o solicitado no Edital de 
Chamamento Público SDSP nº 03/2025, notadamente em seu Anexo I - Termo de 
Referência, motivo que ensejou a atribuição da nota 0 (zero) nos itens 1 e 2 do quesito 
“Adequação”, senão vejamos. 

No Anexo I – Termo de Referência, o item 2 discorre sobre a Descrição do 
Serviço, conforme observamos: 

 

“2. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: 

De acordo com a Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais, aprovada por meio da Resolução 

CNAS nº 109/2009 este Serviço configura-se como 

acolhimento provisório com estrutura para acolher com 

privacidade pessoas do mesmo sexo ou grupo familiar. 

Deve ser ofertado em unidades distribuídas no espaço 

urbano de forma democrática, respeitando o direito de 

permanência e usufruto da cidade com segurança, 

igualdade de condições e acesso aos serviços públicos. 

Os Serviços de Acolhimento Institucional (Abrigos 

Institucionais e Casas de Passagem) são serviços que 

integram a Proteção Social Especial de Alta Complexidade 

do Sistema Único de Assistência Social - SUAS. A 

especificidade desses Serviços está na oferta de 

atendimento integral que garanta condições de estadia, 

convívio, endereço de referência, para acolher com 

privacidade pessoas em situação de rua e desabrigo por 

abandono, migração, ausência de residência ou pessoas 

em trânsito e sem condições de autossustento. A 

organização dos Serviços de Acolhimento para Pessoas 



 

Adultas e Famílias em Situação de Rua tem como objetivo 

principal atender de forma qualificada e personalizada de 

modo a promover a construção conjunta com o usuário do 

seu processo de saída das ruas, com dignidade e respeito 

a sua vontade e nível de autonomia. Deverá poderá ser 

disponibilizado no serviço, caso haja demanda, espaço 

para acomodação de animais de estimação em adequadas 

instalações e guarda de carrinhos de coleta de material 

reciclável. Destacamos que no período de inverno caberá 

a OSC em conjunto com a Secretaria de Desenvolvimento 

Social desenvolver estratégias para o acolhimento 

emergencial do público em situação de rua.” 

Ato contínuo, a Descrição do Serviço apresentado pela ONG Ser Amor 
em seu plano de trabalho, in verbis: 

“DESCRIÇÃO DO SERVIÇO 

A ONG Ser Amor atende atualmente 208 famílias em 
situação de extrema vulnerabilidade social, incluindo 
pessoas em situação de rua. Nosso trabalho vai muito além 
da assistência básica: promovemos ações que garantem 
dignidade, autonomia e inclusão social. 

Assistência e alimentação: 

somos responsáeis pelo fornecimento regular de alimentos 
para as famílias cadastradas em nosos cursos. Aos 
sabádos, abrimos nossa sede para servir refeições a 
todas as pessoas que nos procuram, 
independentemente de estarem vinculados à ONG. 

Empregabilidade e geração de renda: 

Acreditamos que emprego é dignidade. Por isso, 
realizamos, todas as quartas-feiras, um Feirão de 
Empregos, onde os participantes podem fazer o exame 
médico e já sair com o emprego garantido. Além disso, 
oferecemos cursos profissionalizantes nas áreas de 
manicure e cabeleireiro, possibilitando que muitas 
pessoas, que antes não tinham nenhuma fonte de renda, 
hoje consigam garantir seu sustento de forma autônoma. 

Educação e Cultura 



 

Nossa sede conta com uma biblioteca e promovemos 
rodas de conversa para fortalecer os vínculos e estimular o 
debate sobre cidadania e direitos. Acreditamos que leitura 
é conhecimento e que educação transforma vidas. Por 
isso, oferecemos reforço escolar, especialmente para 
crianças e adolescentes. Já acompanhamos casos de 
crianças com 12 anos que não sabiam escrever e, graças 
ao nosso apoio educacional, hoje estão plenamente 
alfabetizadas. 

Além do esforço escolar, promovemos aulas de inglês, 
capoeira, violão, informática e judô, atividades que 
estimulam o desenvolvimento físico, emocional e 
intelectual dos nossos beneficiários.  

Saúde e prevenção 

Realizamos, pelo menos uma vez por mês com médicos e 
enfermeiros voluntários, exames preventivos de doenças 
sexualmente transmissíveis (DSTs), garantindo o cuidado 
com a saúde das pessoas que atendemos, muitas das 
quais têm dificuldades de acesso a serviços médicos.” 

Ademais, para corroborar o descompasso entre o Plano de Trabalho 
apresentado com o que foi solicitado no Edital de Chamamento Público SDSP nº 03/2025, 
transcrevemos a seguir o item 5 do Anexo I – Termo de Referência, que estipula os 
Objetivos Gerais e Específicos: 

“ 5. OBJETIVOS GERAIS: 

- Acolher e garantir proteção integral; 

- Contribuir para a prevenção do agravamento de situações 
de negligência, violência e ruptura de vínculos; 

- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; 

- Possibilitar a convivência comunitária; 

- Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais 
órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; 

- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, 
capacidades e oportunidades para que os indivíduos façam 
escolhas com autonomia; 

- Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de 
esporte e ocupacionais internas e externas, relacionando-
as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do 



 

público. 

5.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Desenvolver condições para a independência e o auto-
cuidado; 

- Promover o acesso à rede de qualificação e requalificação 
profissional com vistas à inclusão produtiva.” 

Contudo, o Objetivo Geral e Específico apresentado pela ONG Ser Amor 
não guarda coerência com o solicitado, tangenciando o assunto e apresentando itens que 
não estão de acordo com o solicitado no Edital, senão vejamos: 

“Objetivo geral: 

Promover ações que impactem positivamente a vida dos 
usuários da Casa de Passagem para Adultos de Alta 
Complexidade, contribuindo para sua reintegração social 
por meio de rodas de conversa, acesso a biblioteca, 
iniciativas de empregabilidade, laboratório de informática, 
bazar de troca de roupas e cursos profissionalizantes. 

Objetivos específicos: 

• Favorecer o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais por meio de rodas de conversa, 
promovendo espaço de escuta, diálogo e fortalecimento de 
vínculos. 

• Estimular o hábito da leitura e o acesso à informação 
através da disponibilização de uma biblioteca com acervo 
diversificado. 

• Ampliar as oportunidades de inserção no mercado de 
trabalho por meio de ações de empregabilidade, como 
orientações, oficinas e parcerias com empresas. 

• Promover a inclusão digital com a oferta de um laboratório 
de informática para capacitação e uso livre, visando à 
autonomia e ao desenvolvimento de competências 
tecnológicas. 

• Contribuir para a dignidade e autoestima dos usuários por 
meio da realização de um bazar de troca de roupas, 
incentivando o consumo consciente e o cuidado pessoal. 

• Proporcionar qualificação profissional com a oferta de 
cursos que ampliem as possibilidades de geração de renda 
e autonomia financeira.” 



 

Ainda, a ONG Ser Amor não seguiu o modelo de Plano de Trabalho 
disponível no Anexo II – Plano de Trabalho, do Edital de Chamamento Público SDSP nº 
03/2025, estando em desacordo com o item 5.1 do referido Edital, in verbis: 

“5.1. As Organizações da Sociedade Civil (OSC) 

interessadas na execução do serviço em objeto deverão 

apresentar Proposta - Plano de Trabalho, conforme 

modelo do anexo II, bem como a documentação 

estabelecida nos itens 5.19 e 5.20 deste Edital, no 

Protocolo geral da Prefeitura Municipal de Cotia, Avenida 

Benedito Isaac Pires, n° 35 – Pq. Dom Henrique, térreo, 

Cotia/SP, no horário das 17h às 8h, no período indicado no 

item 4.2. deste Edital, devidamente inseridos no interior de 

02 (dois) envelopes distintos, observadas as seguintes 

condições:”(G.N). 

Por fim, por força do disposto no item 7.4.3, inciso II do Edital em comento, será 

desclassificada/eliminada a Proposta – Plano de Trabalho que obtiver nota 0 (zero) no 

quesito “Adequação”,  o que ocorreu no caso em tela. 

V. CONCLUSÃO 

Ante o exposto, com esteio nos preceitos normativos acima expostos, sem mais 

nada a evocar, conhecemos do recurso interposto pela organização ONG Ser Amor, 

NEGANDO-LHE PROVIMENTO, mantendo, por conseguinte, a desclassificação do Plano 

de Trabalho da ONG Ser Amor. 

 

Cotia, 18 de junho de 2025. 

 

 

 

COMISSÃO DE SELEÇÃO 
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“Considerando os critérios de pontuação e os requisitos de participação

verificou-se que os Planos de Trabalhos

apresentados, de ambas as organizações, não estão de acordo

Chamamento Público SDSP nº

03/2025. Desse modo, a Comissão de Seleção registrou nota zero no

quesito Adequação.” 

estabelecidos no edital, 

A Comissão de seleção julgou o resultado preliminar nos seguintes termos; 

Todavia, o edital de chamamento SDS n° 03/2025 no item 7.4 estabelece os 

requisitos previstos que serão avaliados e pontuados conforme demonstrado; 

Processo n° 26726/2025 – chamamento público SDSP n° 03/2025 – envelope n° 01

proposta plano de trabalho. 

ONG SER AMOR inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 42.429.908.0001/65, situada na 

Rua Luiz Belli, n° 781, Conj. Hab. - St. B, Itapevi - SP, CEP: 06665-080, vem respeitosamente 
INTERPOR RECURSO ADMINISTRATIVO AO

RESULTADO DE CLASSIFICAÇÃO PRELIMINAR DA PROPOSTA DE PLANO DE

TRABALHO pelos motivos de fato e de direito a seguir aduzidos; 

perante a comissão de seleção 

 

À COMISSÃO DE SELEÇÃO 

I. DO RESULTADO PRELIMINAR DO EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 

SDSP Nº 03/2025. 

com o estabelecido no Edital de 
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Plano de trabalho fls. 5. 

Dessa forma, esclarece a Ong ser amor que o plano de trabalho apresentado está 

plenamente em conformidade com os critérios estabelecidos no edital. Além disso, ressalta-

se que a nota atribuída à entidade foi zero (0), o que não condiz com as diretrizes do próprio

edital, segundo as quais a pontuação prevista para as entidades deveria ser 0, 1 ou 2.

Portanto, requer-se a devida reavaliação da nota atribuída. 

 

II. DA CLAREZA NA REDAÇÃO DOS OBJETIVOS 
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Plano de trabalho fls. 6 

 

O plano de trabalho apresenta, nos objetivos específicos, a descrição detalhada 

 

Podemos identificar que o objetivo geral da entidade é promover impactos

positivos na vida dos usuários, visando à sua reintegração social por meio dos serviços

oferecidos.



Rua Luiz Belli nº 781 Conjunto Habitacional Setor B Itapevi São Paulo CEP 06665-080 

das atividades a serem realizadas com vistas ao alcance do objetivo geral. 

Além disso, as folhas 4 e 5 do plano de trabalho deixam claro quais serviços são 

oferecidos, conforme a estrutura já existente da própria entidade. 

III. DA CLAREZA NO DETALHAMENTO DO SERVIÇO 
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Na metodologia apresentada às fls. 7/8/9, foram detalhados os serviços que serão oferecidos,

bem como os impactos esperados. Em relação ao funcionamento do serviço, a OSC

esclarece que seguirá os padrões já adotados pelas casas de acolhimento. Nosso plano de

trabalho tem como objetivo demonstrar a qualidade e a eficiência dos serviços que podemos

oferecer, visando à redução do número de pessoas em situação de rua. 

Estamos apresentando nossa estrutura e destacando a excelência do trabalho 

com o compromisso de não onerar os cofres do município,

entendemos que a Casa de Passagem para adultos, no âmbito da Proteção Social, tem

como principal objetivo acolher e oferecer proteção às pessoas em situação de rua, 

 

Contudo, compreendemos também que essas pessoas podem ser resgatadas de sua

situação de vulnerabilidade por meio de um trabalho qualificado, contínuo e humanizado,

como o que propomos desenvolver. 

que realizamos, 

Objetivo do Programa 

O principal objetivo do programa é oferecer acolhimento noturno seguro para 

pessoas em situação de rua, garantindo pernoite com dignidade e acesso a serviços 

essenciais. 

Funcionamento do Centro de Acolhimento 

As portas do centro são abertas diariamente às 18h, momento em que os 

acolhidos têm acesso ao espaço para realizar sua higiene pessoal, se alimentar e usufruir 

Diante todo o exposto, requer-se a atribuição da pontuação máxima de 4 

(quatro) pontos no item 1 e 2 do quesito 'Adequação' 

IV. DA ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS COMPATÍVEIS COM O ALCANCE 

DOS OBJETIVOS DO SERVIÇO 

proporcionando-lhes um local seguro e digno para uma noite de descanso tranquila.
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Nas fls. 11/12, foi apresentado o cronograma mensal com os processos de

Ressaltamos que a

acolhida noturna, com foco na garantia da segurança dos usuários, é a principal

finalidade da casa de acolhimento. 

avaliação que serão adotados durante a execução dos serviços. 

de diversos serviços disponibilizados sem ônus para a prefeitura. Entre esses serviços estão

biblioteca, sala de informática, entre outros já amplamente descritos no plano de trabalho,

além de atendimento em saúde, quando detectada necessidade. 

A programação segue da seguinte forma: 

• 

• 

19h30 – Refeição preparada em cozinha própria do centro. 

20h30 – Atividade coletiva (roda de conversa, jogos, entre outros), com foco na 

socialização e fortalecimento de vínculos. 

• 

• 

– Tempo livre para atividades individuais e acesso à sala de televisão. 

– Encaminhamento de todos os acolhidos aos seus leitos para descanso. 

 

O serviço de busca ativa funciona diariamente das 18h às 23h, com equipes

circulando pela cidade para oferecer acolhimento às pessoas em situação de rua. Também

disponibilizamos um canal via WhatsApp, através do qual qualquer cidadão pode informar

a localização de alguém em situação de vulnerabilidade, permitindo que nossa equipe se

desloque para realizar o atendimento e encaminhamento ao centro. 

V. 

21h00

22h00

 

Busca Ativa 

CLAREZA E ADEQUAÇÃO DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO QUE

SERÃO UTILIZADOS DURANTE A EXECUÇÃO DO SERVIÇO. 
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É importante destacar que o projeto foi elaborado em conformidade com os

critérios estabelecidos no edital, seguindo rigorosamente os modelos e orientações

apresentados. 

. As regras e os horários para o descanso noturno 

serão definidos internamente, com base em políticas de boas práticas institucionais. 

. 

Nas fls. 13/14 do plano de trabalho, foram especificados as secretarias e os 

órgãos para os quais os usuários serão encaminhados, conforme cada situação específica, 

evidenciando a articulação do serviço com a rede socioassistencial. 

Ademais, no Envelope 2 – DOCUMENTOS, referente ao Processo nº 

26728/2025, foi apresentada declaração atestando que atuamos junto ao CAPS, prestando 

atendimento a pessoas em situação de extrema vulnerabilidade. 

VI. 

Adicionalmente, informamos que os serviços complementares serão 

oferecidos a partir das 7h da manhã, para os usuários que manifestarem interesse. 

Diante todo o exposto, requer-se a atribuição da pontuação máxima de 4 

(quatro) pontos no item 3 e 4 do quesito 'consistência”. 

Diante todo o exposto, requer-se a atribuição da pontuação máxima de 4 

(quatro) pontos no item 5 do quesito 'articulação”. 

Dessa forma, nosso plano de trabalho reflete o compromisso com a entrega 

de um serviço eficiente e de qualidade

DEMONSTRAÇÃO DA CAPACIDADE DE ARTICULAÇÃO DO SERVIÇO 

COM A REDE SOCIOASSISTENCIAL E DEMAIS POLÍTICAS SOCIAIS
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Art. 60 Lei nº 14.133/2021 
Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utilizados os

seguintes critérios de desempate, nesta ordem:

I - Disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão

apresentar nova proposta em ato contínuo à classificação; 

Gabrielle Brito Da Costa
Presidente 

Ressaltamos que toda a documentação apresentada comprova de forma objetiva a aderência

do projeto aos parâmetros exigidos, evidenciando não apenas o cumprimento formal dos

critérios, mas também o alinhamento com os princípios da Política de Assistência Social e a

efetiva capacidade técnica e operacional da instituição. 

Dessa forma, reiteramos o pedido de pontuação máxima no item 7.4, por entender 

que o projeto atende plenamente aos requisitos qualitativos exigidos, refletindo 

compromisso, planejamento e articulação com a rede socioassistencial. 

Nesses termos 

Pede e espera deferimento 


